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ESCLARECIMENTO DOS AUTORES
______________________________________

As  Conferências  que  compõem  esse  livro  foram  proferidas  em  Londres,  para  uma 
audiência privada, nos meses de maio, junho e julho de 1881.

As mudanças feitas nessa edição que merecem ser indicadas são:
– a substituição da Conferência de Nº V por uma outra Conferência, e a conseqüente 

omissão da maioria das gravuras;
– foram reescritos, no todo ou em parte, os parágrafos 6 a 8 e 28 na Conferência de Nº I;
– 34 a 36 na de Nº II;
– 5 a 8,  12,  13,  22,  23,  42,  43,  54,  e 55,  na de Nº IX (os últimos parágrafos sendo 

substituídos por um novo);
– a ampliação dos Apêndices II e VI;
– a adição de uma nova Parte ao Apêndice XIII (que antes era o Nº IX);
– e a substituição dos de Nºs VII e VIII por oito novos Apêndices.

As alterações não envolvem nenhuma mudança ou exclusão de doutrina, mas apenas de 
amplitude da abrangência, ampliação da exposição, ou modificação da forma de expressão.

Uma vez que certa dose de repetição é inseparável da forma escolhida – uma série de 
conferências  expositivas,  cada  uma delas  precisando  ser  completa  em si  mesma –  e,  sendo 
inevitável a manutenção desse formato, não fizemos nenhuma tentativa de evitar os casos em que 
ocorrem repetições.
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PREFÁCIO PARA A EDIÇÃO NORTE-AMERICANA
___________________________________________________

Ao apresentarmos para leitura do público pesquisador uma edição norte-americana de O 
CAMINHO PERFEITO, ou, A Descoberta de Cristo, fomos movidos pela convicção de que era 
imperativamente necessária a publicação de um manual abrangente das “novas visões”, ou da 
sabedoria e do conhecimento antigos agora restaurados, a respeito da religião ou da vida perfeita, 
no qual o assunto fosse tratado de maneira clara, instrutiva e interessante, e que, sem qualquer 
redução ou inferioridade na qualidade do material e do trabalho, ainda assim pudesse ser vendido 
a um preço que o colocasse ao alcance dos leitores em geral.

O CAMINHO PERFEITO será considerado uma biblioteca oculta em si mesmo, e aqueles 
desejosos de penetrar no conhecimento e no significado esotéricos da vida, serão fartamente 
recompensados pelo seu estudo ou cuidadosa leitura; e sobretudo aqueles que sentem que não 
podem dispor dos recursos ou do tempo para adquirir e ler muitos livros farão bem em ter essa 
obra como uma de suas primeiras escolhas. Para esses, e para todos os que estão procurando uma 
nova luz, uma nova vida, e inspiração mais elevada, nós respeitosamente dedicamos a edição 
norte-americana.
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PREFÁCIO PARA A EDIÇÃO REVISADA

__________________________________________

Como os escritores – mais propriamente do que os autores – desse livro, resolvemos 
aproveitar a oportunidade dessa Edição para fazer um sucinto relato da natureza e importância 
dessa  obra,  a  fim  de  torná-la  mais  prontamente  compreensível  e  de  satisfazer  vários 
questionamentos a seu respeito.

O  Caminho  Perfeito não  se  trata  de  uma  invenção  nem  de  uma  compilação,  mas, 
primeiro, de uma descoberta e, segundo, de um resgate. Significa uma descoberta porque é o 
resultado de uma tentativa – a qual provou-se bem sucedida em vista do seu produto final – de 
conhecer definitivamente, por meio de experiência direta, a natureza e o método da existência. E 
significa um resgate porque o sistema nele proposto provou ser aquele que constitui a doutrina 
fundamental e secreta de todas as grandes religiões da antigüidade, incluindo o Cristianismo – a 
doutrina comumente chamada de Gnosis, e de outro modo intitulada de Hermética e Cabalista.

Ainda num outro sentido O Caminho Perfeito significa um resgate, e também – para nós 
mesmos  –  uma  descoberta,  uma  vez  que  se  deu  de  forma  independente  de  qualquer 
conhecimento  anterior  de  nossa  parte.  Aqui  nos  referimos  à  Faculdade  utilizada.  Pois  os 
conhecimentos  envolvidos,  embora verificados  por  pesquisas  subsequentes  feitas  da maneira 
comum, foram obtidos somente por meio da faculdade que consiste na percepção e na lembrança 
do tipo chamado intuicional e psíquico e, portanto, pelo método que tem sido reconhecido em 
todas  as  eras  como  o  meio  de  acesso  a  conhecimentos  transcendentais  e  divinos.  Estando 
plenamente descrita no livro (p. ex., Conferência I, par. 4-18; Apêndice III, Parte 1 etc.), essa 
Faculdade não necessita de nenhuma outra definição adicional aqui. No entanto, é necessário 
fazer  a  seguinte  declaração  em relação  a  ela:  –  Que  o  valor  do  resgate  dos  conhecimentos 
envolvidos, embora grandioso em vista da importância e do interesse inerentes ao assunto, fica 
muito acrescido pela maneira de sua realização. Pois, por mais importante que seja conhecermos 
as conclusões da sabedoria antiga acerca dos tópicos mais relevantes, e reconhecermos a sua 
excelência lógica, é ainda muito mais importante conhecermos sua verdade, uma vez que ela 
envolve a natureza e o destino do homem em todos os tempos. É essa questão suprema que 
encontra solução satisfatória no presente caso. Se o resgate tivesse sido feito da maneira comum, 
isto é, através do exame de escritos esquecidos, ou através da descoberta de escritos perdidos, 
métodos que por mais bem sucedidos que fossem, teriam sido totalmente inadequados em vista 
dos resultados de fato alcançados – nenhum passo se teria avançado em direção à verificação das 
doutrinas envolvidas. Enquanto que, nesse caso, quer para nós mesmos, quer para todos aqueles 
que junto conosco são conhecedores da gênese desse livro, e que também são suficientemente 
maduros no que diz respeito à consciência espiritual para poder aceitar os fatos – ou seja, para 
todos os que sabem ao ponto de serem capazes de acreditar – o livro constitui, por si mesmo, 
uma absoluta confirmação de seu próprio ensinamento e, por isso mesmo, da Gnosis recuperada. 
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Pois, sendo ele devido à percepção e à recordação intuicionais – faculdades exercidas de maneira 
completamente independente do organismo físico – ele demonstra  a natureza essencialmente 
espiritual da existência; a realidade da alma como o verdadeiro ego; os múltiplos renascimentos 
desse ego dentro de condições materiais;  sua continuidade através de todas as mudanças  de 
forma  e  estado;  e  sua  habilidade,  enquanto  ainda  no  corpo,  de  recuperar  e  comunicar  os 
conhecimentos que adquiriu, nas longas eras de seu passado como uma entidade individualizada, 
a respeito de Deus, do universo e de si mesmo. A respeito de todas essas experiências, das quais 
esse livro é o resultado – embora elas mesmas sejam raramente mencionadas – elas foram tais, 
tanto em espécie, quanto em quantidade, que considerá-las e ao mundo a elas relacionado como 
ilusórios, seria ficarmos sem base para acreditar na genuinidade de qualquer experiência, ou de 
qualquer mundo, seja ele qual for. Não é, no entanto, sobre um testemunho meramente pessoal 
ou extrínseco, que repousa a exortação em favor desse livro, mas sobre aquilo que é intrínseco, e 
passível de apreciação por todos aqueles que possuem uma cognição inteligente dos assuntos 
envolvidos.

Esse livro está planejado, principalmente, para atender às circunstâncias peculiares de 
nossa  época  –  tão apropriadamente descritas  pelo  Sr.  Matthew Arnold,  quando diz  que  “no 
presente momento há duas coisas a respeito da religião cristã que devem ser óbvias para todas as 
pessoas de discernimento; a primeira, que os homens não podem viver sem ela; e a segunda, que 
eles não podem viver com ela assim como ela está”. Em uma época que se distingue, tal como a 
de  nossos  dias,  por  pesquisas  que  tudo abrangem, análises  exaustivas  e  críticas  abundantes, 
nenhum sistema religioso pode perdurar, a menos que seja atrativo tanto ao lado intelectual, 
quanto ao lado devocional da natureza humana. Atualmente a fé da cristandade está perecendo 
por conta de um defeito radical no seu método de apresentação, através do qual ela é levada a um 
perpétuo conflito com a ciência; e uma tarefa esgotante e indigna é imposta aos seus seguidores, 
de um incessante esforço a fim de acompanhar os avanços dos descobertas científicas, ou as 
oscilações  da  especulação  científica.  O  método  por  meio  do  qual  aqui  se  tenta  eliminar  a 
incerteza e insegurança, assim engendradas, consiste no estabelecimento destas duas posições:

(1) Que os dogmas e símbolos da Cristandade são substancialmente idênticos àqueles dos 
demais sistemas religiosos pretéritos; e

(2) Que o verdadeiro plano das crenças religiosas reside, não onde a Igreja o colocou até 
agora – no sepulcro da tradição histórica, entre os ossos ressecados do passado – mas sim no 
vivo e  imutável  Céu,  em direção ao qual  aqueles  que desejam verdadeiramente encontrar  o 
Senhor devem, em coração e mente, ascender. “Por que procurais o vivo entre os mortos? Ele 
não está aqui, ele ascendeu”. Isto é, o verdadeiro plano da crença religiosa não é o objetivo e 
físico, mas o subjetivo e espiritual.

É verdade que muitos homens renomados pela devoção e pelo conhecimento, pilares – 
assim considerados – da fé, têm denunciado como sendo herética ou ímpia no mais alto grau, a 
prática  do  que  eles  chamam de  “distorcer  as  Escrituras  de  seu significado óbvio”.  Mas sua 
denúncia  de  heresia  inclui  não  somente  as  principais  daquelas  “luzes  menores”,  os  Pais  do 
Cristianismo e os Comentadores do Judaísmo, mas também aquelas “duas grandes luzes”, Jesus 
e Paulo, uma vez que cada um deles afirmou o sentido místico das Escrituras, e o dever de 
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subordinar a Letra ao Espírito, e de buscar por detrás do véu pelo seu significado. O fato é que 
no seu uso do termo “óbvio”, os literalistas evitam as questões envolvidas. Essas questões são: – 
Para  qual  faculdade  é  óbvio  o  sentido  das  Escrituras,  para  a  percepção  exterior  ou  para  a 
percepção interior? E: – A qual dessas duas ordens de percepção pertence a compreensão das 
coisas espirituais? Nada, certamente, pode ser mais óbvio que a “heresia” de colocar de lado a 
descrição que a Escritura Sagrada dá de si mesma, ao imputar a si mesma falsidade, tolice, ou 
imoralidade, enquanto for considerada sob o aspecto da aparência externa, tal qual é a letra. 
[N.T.: A qual mata.] Para aqueles a quem esse volume representa, é absolutamente óbvio que o 
sentido  literal  não  é  o  sentido  pretendido;  e  que  aqueles  que  insistem sobre  aquele  sentido 
incorrem na reprimenda feita por Paulo quando, referindo-se ao véu que Moisés colocou sobre 
sua face, disse: “Pois suas mentes estavam cegas; pois até esse dia na leitura da antiga aliança o 
mesmo véu permanece sem ser levantado. Mesmo até esse dia o véu está sobre seus corações.”

Tentaremos sinteticamente mostrar os princípios dessa conclusão. 

A primeira lição a ser aprendida na escola da filosofia é a verdade que a mente pode 
apreender  e  assimilar  somente  aquilo  que  se  apresenta  mentalmente.  Em outras  palavras,  o 
objetivo  precisa  ser  traduzido  no  subjetivo  antes  que  possa  se  tornar  alimento  para  a  parte 
espiritual  do  homem.  A  verdade  nunca  é  fenomênica,  mas  sempre  metafísica.  Os  sentidos 
apreendem e estão conectados com os fenômenos. Mas os sentidos representam apenas a parte 
física do homem, e não aquele ser ao qual o filósofo se refere quando fala do Homem. Esse, o 
verdadeiro ego, não pode entrar em relação com, ou levar em conta acontecimentos e pessoas os 
quais se apresentam apenas fenomênica e objetivamente. Desse modo, eles são apenas veículos e 
símbolos  por  meio  dos  quais  verdades,  princípios  e  processos  são  transmitidos  para  a 
compreensão  subjetiva  –  os  hieróglifos,  por  assim dizer,  nos  quais  esses  são  representados. 
Pertencendo ao tempo e à  matéria,  pessoas e  eventos estão – em seu aspecto fenomênico – 
relacionados apenas ao homem exterior e perecível; enquanto que princípios e verdades, sendo 
ônticos (“noumênicos”) e eternos, são cognoscíveis somente por aquilo no homem que, sendo 
também ôntico  (“noumênico”)  e  eterno,  é  de  natureza  semelhante  a  eles,  isto  é,  sua  parte 
subjetiva e espiritual. Pois o que apreende e aquilo que é apreendido devem pertencer à mesma 
categoria.  E  assim  como  o  primeiro  é,  necessariamente,  o  princípio  puramente  racional  no 
homem, o último também deve ser puramente racional. Por essa razão, portanto, com o intuito de 
manter sua própria espiritualidade, a religião deve – como Schelling chama a atenção – sempre 
apresentar-se esotericamente em princípios universais e em mistérios. De outro modo, se for 
dependente para sua existência da continuidade de um ambiente meramente físico e sensório, ela 
se torna tão evanescente quanto esse ambiente. Do que se segue que, enquanto enxergarmos a 
verdade religiosa como essencialmente constituída e dependente de causas e efeitos pertencentes 
ao  plano  físico,  ainda  não  apreendemos  sua  natureza  real,  e  estamos  inconscientes  e  não 
iluminados espiritualmente. Aquilo que é verdadeiro na religião é apenas para o espírito.

A necessária subjetividade da verdade foi afirmada também por Kant, que considerava o 
elemento histórico nas Escrituras como sendo indiferente, e declarou que a transição do Credo 
em uma fé puramente espiritual seria o advento do reino de Deus. Da mesma forma o místico 
Weigeilius (1650 d.C.) diz que, para ser eficiente para a salvação, aquilo que está divinamente 
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escrito em relação ao Cristo no plano objetivo deve ser transferido para o plano subjetivo, e 
substancializado no indivíduo, sendo interiormente realizado por ele. E o devoto e culto tradutor 
dos  livros  Herméticos,  Doutor  Everard,  escreve:  –  “Digo  que  não  existe  uma  palavra  (das 
Escrituras) verdadeira de acordo com a letra. Contudo, digo que toda palavra, toda sílaba, cada 
letra é verdadeira. Mas elas são verdadeiras tal como Ele que as pronunciou as concebia; elas são 
verdadeiras tais como Deus as pretendia, não como os homens as tomam.” (Gospel Treasury 
Opened, A.D. 1659).

A razão é que a matéria e seus atributos constituem apenas o termo intermediário em uma 
série, da qual o Alfa e o Ômega são espírito. O mundo dos últimos efeitos, assim como aquele 
das causas últimas, é espiritual; e nenhuma finalidade pode pertencer ao plano de seus termos 
intermediários,  sendo esse  um plano apenas  de  transição.  O absoluto  é,  em primeiro  lugar, 
pensamento puro e abstrato. Ele é, a seguir, uma heterização [N.T.: De hétero – diferente; uma 
diferenciação.] daquele pensamento, pela fragmentação no atomismo do tempo e do espaço, ou 
projeção  na  natureza,  um  processo  pelo  qual,  a  partir  de  ser  não-molecular,  ele  torna-se 
molecular. Na terceira etapa, ele retorna dessa condição de auto-externalização e auto-alienação 
de  volta  para  si  mesmo,  resolvendo  a  heterização (diferenciação)  da  natureza,  tornando-se 
novamente subjetivo e  –  como somente desse  modo pode tornar-se –  auto-cognitivo.  [N.T.: 
Auto-consciente, auto-realizado.] Isso – conforme formulado por Hegel – é, sob a manifestação, 
o  processo  dos  entes  universais;  e  tal  é,  necessariamente,  o  processo  também  das  coisas 
particulares,  que  são  o  produto  dos  entes  universais.  Por  essa  razão,  o  homem,  como 
microcosmo,  deve  imitar,  e  identificar  a  si  mesmo  com  o  macrocosmo,  e  subjetivar,  ou 
espiritualizar, sua experiência antes que ele possa relacioná-la com aquele princípio último de si 
mesmo, o qual constitui o ego, ou o ser.

Uma visão de religião como essa, no entanto, é obviamente incompreensível, a não ser 
para as pessoas cultas e desenvolvidas: seus termos, do mesmo modo que suas idéias, estão além 
da capacidade das pessoas em geral. O presente livro, portanto, e o trabalho que ele inaugura, 
estão direcionados à classe primeiro mencionada: – para pessoas de cultura e pensamento, as 
quais, reconhecendo os defeitos da crença popular, abandonaram, como sendo algo impossível, a 
tentativa de sistematizá-la e de relacioná-la com as suas necessidades mentais. Nunca poderá 
existir uma apresentação de religião igualmente adequada a todas as classes e castas de homens; 
e  a  tentativa  da  Igreja  de  realizar  essa  impossibilidade  tem,  necessariamente,  resultado  na 
alienação  daqueles  que  são  incapazes  de  aceitar  o  material  [N.T.:  Também  o  alimento.] 
rudimentar  e  grosseiro  oferecido  à  multidão.  Fazendo  o  papel  de  um Procrustes  [N.T.:  Na 
mitologia: Bandido que espichava ou amputava os membros dos viajantes para conformá-los ao 
tamanho de sua cama. Foi morto por Teseu.] com relação às coisas espirituais, ela tem tentado 
encaixar em um único padrão mentes de todos os tipos e dimensões,  em total  desrespeito à 
máxima apostólica: – “É realmente de sabedoria que falamos entre os plenamente adultos [N.T.: 
Os perfeitos.] (. . .) Mas não vos pude falar como a homens espirituais, mas tão somente como a 
homens  carnais,  como a  crianças  (bebês)  em Cristo.  Dei-vos  de  beber  leite,  não  alimentos 
sólidos, pois não o podíeis suportar.” [N.T.: 2 Cor 2:6 e 3:1-2]

Então, para esses – os incultos e não desenvolvidos – a Igreja deve continuar a falar com 
a face velada, em parábolas e símbolos. Nosso apelo é para aqueles que, tendo atingido sua 
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maioridade intelectual e espiritual, colocaram de lado as coisas infantis, e que, portanto – ao 
invés de se contentarem com a casca superficial da letra, e ignorarem o espírito em função da 
forma, ou o limitarem pela forma – são impelidos pela própria necessidade de suas naturezas a 
buscar o que está por detrás do véu, e a ler o espírito através da forma, a fim de que “com a face 
desnuda eles possam ver a glória do Senhor, e serem transformados na sua própria imagem”. Os 
que estão assim maduros irão aprender nessas páginas o que é a Realidade a qual apenas a Mente 
pode  apreender;  e  compreenderão  que  ela  não  pertence  ao  plano  objetivo  e  fenomênico  da 
história mundana, mas ao plano subjetivo e ôntico (“noumênico”) de suas próprias almas, onde 
ao  procurar  eles  verão  realizado  o  processo  de  Queda,  Exílio,  Encarnação,  Redenção, 
Ressurreição, Ascensão, a vinda do Espírito Santo, e – como conseqüência – a realização do 
Nirvana, a “paz que ultrapassa o entendimento”. Para aqueles assim iniciados a mente não mais 
está preocupada com a história; o fenomênico passa a ser reconhecido como o ilusório – uma 
sombra projetada pelo Real, a qual não possui substância em si mesma, e é apenas um acidente 
do Real. Uma coisa é e perdura – a Alma no homem – Mãe de Deus, imaculada; descendo – 
como Eva – para a matéria e procriação; elevando-se – como Maria – para além da matéria na 
vida eterna. Um estado, supremo e perfeito, representa e resume todos os demais – o estado de 
Cristo,  prometido  na  aurora  da  evolução;  revelado  no  seu  processo;  e  glorificado  na  sua 
consumação. Realizar a assunção de Maria, alcançar a estatura de seu Filho – tais são as metas e 
aspirações que constituem o desejo do iluminado. E foi com o intuito de indicá-los novamente, 
bem como o método de buscá-los inteligentemente, que esse livro foi escrito.

Esse  prefácio  pode  –  ao  que  nos  parece  –  apropriadamente  encerrar-se  com  um 
testemunho  da  admiração  que  O  Caminho  Perfeito conquistou  de  pessoas  especialmente 
qualificadas para julgá-lo. O comunicado que segue foi selecionado dentre numerosos outros 
com atitude semelhante, advindos, não apenas de várias partes do mundo, mas de membros de 
várias raças, nacionalidades e crenças, mostrando que nosso livro já está realizando amplamente 
sua missão como um  Eirenicon. [N.T.:  Eirenicon: Obra escrita pelo Rev. E.B Pusey, em três 
partes (1865-70),  sendo uma tentativa de encontrar uma base comum para a reunificação do 
Catolicismo Romano e da Igreja Anglicana.]

O veterano estudante da “ciência divina”, acerca do qual uma referência como amigo, 
discípulo, e herdeiro literário do renomado mago – o falecido Abbé [N.T.: Abade.] Constant 
(“Eliphas  Levi”)  –  será  para todos iniciados  uma indicação suficiente  de sua personalidade, 
assim nos escreveu:

“Do mesmo modo que com as correspondentes Escrituras do passado, o destaque a favor 
de seu livro é, realmente, de milagres: mas com a diferença que no seu caso os milagres são 
intelectuais  e  incapazes  de  simulação,  sendo  milagres  de  interpretação.  E  eles  possuem  a 
distinção  adicional  de  não  cometer  nenhum atentado violento  ao  bom senso,  infringindo  as 
possibilidades da Natureza; ao mesmo tempo que eles estão em completo acordo com todas as 
tradições místicas, e especialmente com a grande Mãe destas – a Cabala. Que milagres, tais 
como os que estou descrevendo, são encontrados em O Caminho Perfeito, em número e espécie 
não igualados, aqueles que estão melhor qualificados para julgar serão os que mais prontamente 
o afirmarão.
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“E  aqui,  a  propósito  destas  célebres  Escrituras,  permitam-me  oferecer-lhes  algumas 
observações sobre a Cabala conforme a entendemos. É minha opinião:

“(1) Que esta tradição está longe de ser genuína, tal como era em sua emergência original 
dos santuários.

“(2) Que quando Guillaume Postel – de excelente memória – e seus irmãos Hermetistas 
da alta Idade Média – o Abade Trithemius e outros – predisseram que estes livros sagrados dos 
hebreus deveriam tornar-se conhecidos e compreendidos no final da era, e especificaram o tempo 
atual  para  esse  acontecimento,  eles  não  queriam  dizer  que  tal  conhecimento  deveria  estar 
limitado à  mera divulgação destas particulares  Escrituras,  mas que teria  por  base  uma nova 
iluminação, a qual deveria eliminar delas tudo o que foi ignorantemente ou propositadamente 
introduzido, e deveria reunificar aquela grande tradição com a sua fonte ao restaurá-la em toda a 
sua pureza.

“(3) Que esta iluminação recém foi realizada, e foi manifestada em O Caminho Perfeito. 
Pois nesse livro encontramos tudo o que há de verdade na Cabala, complementado por novas 
intuições,  tais  como  as  presentes,  num  corpo  de  doutrina  ao  mesmo  tempo  completo, 
homogêneo, lógico e inexpugnável.

“Uma vez que toda a tradição se encontra assim recuperada ou restaurada na sua pureza 
original, as profecias de Postel etc., estão cumpridas, e considero que daqui para frente o estudo 
da  Cabala  será  apenas  um objeto  de  curiosidade  e  erudição  como  aquele  das  antigüidades 
hebraicas.

“A humanidade tem sempre e em todos os lugares se perguntado estas três supremas 
questões: – De onde viemos? O que somos? Para onde vamos? Pois bem, essas três questões 
encontram uma ampla resposta, completa, satisfatória, e consoladora, em O Caminho Perfeito.” 
(*)

Uma vez que o segredo inicialmente observado [N.T.: Quanto à identidade dos autores na 
edição original, a qual foi publicada anonimamente.], mesmo que ainda fosse desejável, não é 
mais praticável, adicionamos os nossos nomes à frente da obra.

NATAL, 1886.

(*) Esse julgamento não diz respeito à forma de apresentação, com relação à qual quaisquer 
defeitos são de nossa responsabilidade. [N.T.: Dos autores.]
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PREFÁCIO
________________

Segundo a lenda clássica, a Deusa Atenas teve certa vez como servidora consagrada a seu 
serviço uma linda virgem chamada Medusa, a qual, tornando-se vaidosa por causa de sua beleza 
e  descontente  com  o  serviço  puro  prestado  à  jovem  Deusa,  introduziu  a  insensatez  e  a 
depravação no próprio santuário do Templo no qual ela costumava prestar serviço religioso. Em 
conseqüência disso, um terrível destino se abateu sobre ela. O lindo rosto, que foi a causa de sua 
queda, assumiu um aspecto tão horrível que destruía e petrificava todos os que olhassem para 
ele; os cachos de seu cabelo, que eram o principal motivo de seu orgulho, foram transformados 
em víboras, e suas mãos que haviam prestado o serviço sagrado tornaram-se como as garras de 
uma ave de rapina. Transformada, assim, em uma Górgone [N.T.: Górgones: Três mulheres, 
personagens  mitológicas  –  Esteno,  Euríale  e  Medusa  –  que  possuem víboras  por  cabelos  e 
transformam em pedra quem as encara.  Também, figurativamente,  uma mulher repulsiva ou 
perversa.], ela deu origem a monstros, e por algum tempo devastou a terra. Finalmente, o herói 
Perseu, “Filho de Deus”, encarregado por Atenas e Hermes, e por eles armado com asas, com 
espada e com escudo, matou a terrível criatura e decepou sua cabeça venenosa. Essa façanha – 
ela mesma repleta de grandes perigos – foi seguida pela realização de outra não menos difícil. 
Andrômeda, filha do rei etíope, tendo sofrido a fatalidade de ser aprisionada por um dragão, o 
qual há muito devastava o litoral do reino de seu pai, havia sido acorrentada a uma pedra na beira 
do mar e estava prestes a ser devorada, quando Perseu – guiado pelos seres divinos para a cena 
do pretendido sacrifício – derrotou o Dragão e libertou a princesa. E, tendo conquistado seu amor 
e a esposado, o filho de Zeus tirou-a do reino de seu pai e a levou para os céus, para brilhar para 
sempre ao seu lado, redimida, imortal e gloriosa.

Ora,  os  nomes  Medusa  e  Andrômeda  possuem  uma  raiz  comum,  e  significam 
respectivamente “guardiã” ou “casa” da Sabedoria, e “regente” ou “companheira” do Homem. 
São, portanto, nomes representativos, o primeiro da Igreja, e o segundo da Alma. E os dois mitos 
nos quais aquelas que têm esses nomes são as heroínas, juntos constituem uma profecia – ou 
verdade perene – que tem especial aplicação para a época presente. Medusa é aquele sistema 
que, sendo originalmente puro e belo – a Igreja de Deus e a guardiã dos Mistérios – tornou-se, 
devido à  corrupção e  à idolatria,  “sustentáculo de tudo o que é  impuro”,  e  a  mãe de filhos 
monstruosos. E, além disso, da mesma forma que a anteriormente encantadora face de Medusa, a 
Doutrina  que  originalmente  possuía  o  selo  divino  e  refletia  a  Própria  Sabedoria  Celestial, 
transformou-se, por meio da degradação da Igreja, em Dogma tão pernicioso e mortal a ponto de 
arruinar e destruir a razão de todos aqueles que caem sob seu controle. E o Perseu do mito é a 
verdadeira Humanidade [N.T.: Natureza do Ser Humano.] – de fato nascida na terra, mas filha 
dos céus – que dotada pela Sabedoria e pelo Entendimento, com as asas da Coragem, com o 
escudo da Intuição, e com a espada da Ciência, partiu para derrotar e destruir a corrupta Igreja e 
libertar o mundo de sua influência ruinosa. Mas não basta que a górgone seja morta. Uma tarefa 
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ainda maior e mais gloriosa espera para ser realizada. Andrômeda, a Alma, a melhor parte do 
Homem, está a ponto de ser inteiramente devorada pelo dragão maligno da Negação, que é o 
agente da natureza inferior, e o destruidor de todas as esperanças da humanidade. Seu nome – 
idêntico aos termos com os quais é descrita a primeira Mulher da história dos hebreus – a aponta 
como a companheira e regente do homem; sua paternidade indica a origem da Alma, que nasce 
do Fogo astral ou Éter, simbolizado pela terra da Etiópia; os grilhões de bronze com que ela é 
presa à rocha são o símbolo da atual escravidão do Divino no homem a sua parte material; e a 
sua redenção, casamento, e exaltação pelo herói Perseu, prenunciam o coroamento e a realização 
final do Filho de Deus, o qual não é outra coisa senão o Ser Humano Espiritual fortalecido e 
sustentado pela Sabedoria e pelo Pensamento. De nada servem, contra o monstro que ameaça 
aniquilar a Alma, os velhos recursos de terrorismo, perseguição e servidão por meio dos quais a 
Igreja corrupta busca subjugar a humanidade a seu credo. O Libertador da Alma deve ser livre 
como o ar, nascido nas asas de um Pensamento que não conhece qualquer medo e repressão, e 
armado com a espada – de dois gumes e voltada para todas as direções – de um conhecimento 
igualmente potente tanto para atacar como para defender. E ele deve ser sábio e livre em todos os 
sentidos, não inclinado apenas para a destruição, mas igualmente para a salvação, e sua espada 
deve ser tão apta para golpear os grilhões dos membros de Andrômeda, quanto para desferir o 
golpe mortal  à Górgone.  Não basta que ele leve ao Olimpo a cabeça morta de Medusa; ele 
precisa levar para lá também uma Noiva viva. Sua missão não é apenas satisfazer a Mente, mas 
também contentar o Coração. O Intelecto – o “Homem” – é aquele que empunha a espada do 
libertador; e a Intuição – a “Mulher” – é aquela que cria e constrói. Não fosse pelo trabalho dela 
a bravura (e destreza) de Perseu seria vã, e seus feitos sem objetivo ou recompensa. O herói traz 
consigo as conquistas (da luta) e os leva para sua tenda, e pendura seu escudo e sua lança ao lado 
do fogo da lareira. Todas as honras são dadas ao guerreiro, quer como iconoclasta, quer como 
cientista, e como purificador da terra. Seu trabalho, contudo, é apenas no sentido de iniciar, de 
preparar a senda, abrindo o caminho para Ela que não carrega nem tocha e nem arma de guerra. 
Por ela é o intelecto coroado; por ela é a humanidade completada; nela o Filho de Zeus encontra 
sua eterna  e  suprema recompensa;  pois  ela  é  o  santuário,  ao  mesmo tempo da  mais  divina 
Sabedoria e do perfeito Amor.

É evidente, assim, que a estória (lenda) clássica – de forma idêntica em substância às 
profecias alegóricas das escrituras hebraicas e cristãs – exibe a obra do Salvador ou Libertador, 
como tendo um duplo caráter. Como Zeus, o Pai dos Espíritos, de quem ele é filho, o Intelecto 
(Razão) é ao mesmo tempo Purificador e Redentor. Uma vez realizada a tarefa de Destruição, 
aquela de Reconstrução deve iniciar. A primeira já está quase completa, mas até agora ninguém 
parece ter sonhado que a última seja possível. A época atual testemunhou o declínio e a queda de 
um sistema que,  depois  de  ter-se  mantido  com sucesso por  cerca  de dezoito  séculos  contra 
inúmeros perigos  de ataques  externos,  e  de  facções internas,  finalmente sucumbiu diante  da 
união  das  armas  da  crítica  científica  e  moral.  Mas  essa  própria  derrubada,  essa  própria 
demolição, cria um novo vazio. E da existência desse vazio dão amplo testemunho as atuais 
condições do mundo e as apreensões e ânsias que se expressam por todos os lugares. Em todas as 
partes  os  homens  se  perguntam:  “Quem  nos  mostrará  algum  bem?”  A  quem  ou  ao  que 
recorreremos em busca de conselho e de salvação da Perdição, se o antigo sistema sucumbir? 
Debaixo de que teto nos abrigaremos se todo o Templo for demolido e “não restar pedra sobre 
pedra que não seja derribada” (Mateus 24:2)? Que caminho poderá nos levar a Sião se a velha 
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estrada  for  soterrada  pela  avalanche?  O  Agnosticismo  e  o  Pessimismo  tomaram  conta  dos 
melhores intelectos da presente época. A consciência foi eclipsada pelo auto-interesse, a mente 
obscurecida pela matéria, e a percepção do homem de sua natureza superior, e das necessidades 
dessa  última,  foi  suprimida  em  favor  da  inferior.  A  regra  de  conduta  entre  os  homens 
rapidamente está se tornando aquela da fera predadora: – a regra do eu antes de tudo; e a do eu 
mundano, bruto e ignóbil. Por toda parte o significado e a utilização da própria vida estão sendo 
seriamente questionados; por toda parte busca-se sustentar a humanidade por meios que são em 
si mesmos corruptores da humanidade; por toda parte as fontes que alimentam o grande oceano 
da sociedade humana estão jorrando e um dilúvio é iminente, cuja altura, extensão e duração 
ninguém pode prever. E ainda em nenhum lugar se pode perceber a Arca, refugiando-se na qual a 
humanidade possa superar e sobreviver à inundação.

Não  obstante,  essa  Arca  tão  ansiosamente  buscada,  essa  Senda  tão  dolorosamente 
procurada,  esse  trabalho  de  Reconstrução  tão  urgentemente  necessário,  todos  podem  ser 
alcançados  pelo  homem.  A certeza  de  sua  conquista  está  imbricada  na  própria  natureza  da 
existência, e está ratificada em todas as expressões dadas aos mistérios dessa natureza, desde os 
primórdios do mundo.

O principal objetivo da presente obra é, portanto, não de demolir, mas de reconstruir. O 
necessário trabalho de destruição já foi amplamente realizado. O antigo Templo foi posto ao 
chão e saqueado, e os “filhos de Israel” foram levados cativos para a “Babilônia” – o nome 
místico da fortaleza do Materialismo. Como está escrito: “E todos os objetos da casa de Deus” – 
isto é, as doutrinas da Igreja – “grandes e pequenos,  e os tesouros da casa do Senhor,  e os 
tesouros do rei e de seus príncipes, tudo isso ele levou para Babilônia. E queimaram a casa de 
Deus, e demoliram os muros de Jerusalém” – isto é, da Alma – “e incendiaram todos os seus 
palácios, e destruíram todos os seus vasos preciosos”. (2 Crônicas 36:18-19)

É tempo agora de encenar o segundo e último ato do drama profético: “Assim falou Ciro” 
– isto é,  Κυριος, o Senhor, o Cristo – “o Deus do céu entregou-me todos os reinos da terra; e 
encarregou-me de Lhe edificar novamente um Templo em Jerusalém”. “Quem dentre vós irá 
para lá e construirá de novo o Templo do Senhor Deus de Israel?” (2 Crônicas 36:23)

Nessas palavras está expressa a intenção dos escritores deste livro. E se preferiram não 
revelar seus nomes não é porque não confiam na genuinidade de sua tarefa ou na integridade de 
seu trabalho, nem porque se encolhem diante da responsabilidade assumida; mas para que seu 
trabalho possa repousar sobre seus próprios méritos e não sobre os deles – reais ou supostos – ou 
seja, a fim de que possa ser julgado e não pré-julgado de uma maneira ou outra. Essa discrição 
está de acordo com todo o seu conteúdo. Pois o único critério para o qual faz apelo em seu favor 
é o Entendimento,  e isso com o fundamento de que é algo contrário à natureza da Verdade 
prevalecer por força de autoridade, ou qualquer outra coisa que não seja o entendimento; uma 
vez que a Verdade – por mais transcendente que possa ser – tem sua verificação na Mente, e 
nenhuma outra testificação (comprovação) pode lhe servir. Se a verdade não for demonstrável 
para a mente, é evidente que o homem, que é essencialmente mente, e produto da mente, não a 
pode reconhecer e apropriar-se dela. O que é indispensável é que se apele para toda a mente, e 
não apenas para um de seus departamentos.
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Neste livro nada de novo é dito; mas aquilo que é antigo – tão antigo que a coisa em si ou 
o seu significado foram perdidos – é restaurado e explicado. Contudo, muito embora não aceitem 
nem as exposições de uma ortodoxia conservadora, nem as conclusões de uma crítica destrutiva, 
seus escritores reconhecem os serviços prestados por ambos para a causa da Verdade. Pois – 
como os  puritanos  que  cobriram e  esconderam,  com reboco e  de  outros  modos,  imagens e 
decorações sagradas que para eles eram ofensivas – a ortodoxia pelo menos conservou através 
das idades os símbolos que contêm a Verdade, debaixo dos erros com os quais os cobriram. E a 
crítica destrutiva, por mais que seja brutalmente descrente, pelo próprio ato de destruição, limpou 
o caminho para a reconstrução. Ela cumpriu a função do homem – aquela de análise – e tornou 
possível a função da mulher – aquela de síntese. E isso está de acordo com a ordem Divina.

Tanto  em  natureza  quanto  em  método,  portanto,  este  livro  é  principalmente 
interpretativo, e, conseqüentemente,  reconciliatório. E é assim não apenas especificamente em 
relação  aos  sistemas  hebraico,  cristão,  oriental  e  clássico,  mas  também  com  relação  ao 
pensamento  moderno  e  à  experiência  humana  em  geral.  Ele  objetiva  fazer  a  reconciliação 
(reunificação) da Mente e do Coração por meio da união da Caridade – isto é, a Religião – com a 
Verdade – isto é, a Ciência. Ele busca assegurar ao homem que seus melhores e mais poderosos 
amigos em todos os aspectos são a Liberdade e a Razão, bem como que seus piores inimigos são 
a Ignorância e o Medo; e que enquanto seu pensamento não for suficientemente livre e forte para 
fazê-lo voar até o “céu”, do mesmo modo que levá-lo até as “partes mais baixas da terra”, ele não 
é um verdadeiro Filho de Hermes, cujo nome simboliza o Pensamento, o qual, porém, também é, 
em sua suprema vocação, o Mensageiro e Ministro de Deus “Pai”.

ADVENTO 1881.
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SUMÁRIO DE TEMAS E CONTEÚDO
_______________________________________

ESCLARECIMENTO DOS AUTORES [2]

PREFÁCIO PARA A EDIÇÃO NORTE-AMERICANA [3]

PREFÁCIO PARA A EDIÇÃO REVISADA [4-9]

PREFÁCIO [10-12]

PRIMEIRA CONFERÊNCIA
INTRODUÇÃO

PARTE  1.  Propósito  deste  livro;  suprir  a  necessidade  de  um  sistema  perfeito  de 
pensamento e de vida com um sistema fundado na natureza da existência. Esta não é uma nova 
invenção,  mas uma recuperação do sistema original  que  era  base de todas  as  religiões.  Sua 
recuperação deu-se pelo mesmo meio pelo qual foi originalmente recebido, a saber, a Intuição, 
que  representa  os  conhecimentos  adquiridos  pela  Alma  em  suas  existências  passadas,  e 
complementa o intelecto, sendo a Intuição estimulada e aumentada pela iluminação do Espírito. 
A  revelação,  uma  justa  prerrogativa  do  homem,  pertence-lhe  em virtude  de  sua  natureza  e 
constituição, e é coroamento da razão. Deus, a Razão suprema. O Entendimento, a “Pedra” da 
verdadeira Igreja.  Ilustrações do Método, clássico e rabínico.  Esboço da doutrina.  Espírito e 
Matéria:  sua  natureza,  relações  e  identidade  essencial.  Existência  e  Ser.  Kalpa,  Sabbath  e 
Nirvana,  Divindade  da  Substância:  sua  unidade  e  trindade,  e  modo  de  individualização  e 
desenvolvimento.  A  verdadeira  doutrina  da  criação  pela  evolução;  encontrada  em  todas  as 
religiões, assim como também a da progressão e da migração das Almas; testemunho pessoal e 
histórico de sua verdade; reconhecida no Antigo e no Novo Testamento. O homem rudimentar. A 
Esfinge. 

PARTE  II.  Relação  do  sistema  recuperado  com  o  em  uso.  O  verdadeiro  herdeiro. 
Religião, sendo fundada na natureza da existência, é necessariamente não histórica, independente 
de épocas, lugares e pessoas, e apela perpetuamente para a mente e a consciência. Objeções 
antecipadas. Persistência das idéias religiosas em razão de sua realidade. O aparentemente novo 
não  necessariamente  é  realmente  novo.  Cristianismo  não  está  isento  das  influências  que 
provocaram  a  deterioração  do  Judaísmo.  Seu  futuro  desenvolvimento  por  meio  de  nova 
revelação foi previsto por seu Fundador. Necessidade dessa nova revelação para preservar, não 
apenas  a  religião,  mas  a  própria  humanidade  da  extinção.  O  “homem  do  pecado”  e  a 
“abominação que produz a desolação”. (Daniel 11, 31) Substituição do Evangelho da Força pelo 
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Evangelho  do  Amor.  Um nome  por  meio  do  qual  há  salvação,  mas  muitos  portadores.  Os 
Cristos. 

SEGUNDA CONFERÊNCIA
A ALMA; E A SUBSTÂNCIA DA EXISTÊNCIA

PARTE I. A Alma, universal ou individual, a temática e o objetivo supremos da cultura; o 
eu essencial,  em conhecê-lo reside a única sabedoria,  que envolve o conhecimento de Deus. 
Misticismo ou Espiritualismo,  e  Materialismo,  as  doutrinas  da  Substância  ou  Espírito,  e  do 
fenômeno, respectivamente. Matéria é um modo ou condição do Espírito, e indispensável para 
sua  manifestação.  O objetivo  de  toda  religião  e  temática  de  toda  revelação:  a  redenção  do 
Espírito  da  Matéria.  Necessidade  da  criação  da  idéia  de  Não-Deus.  A  ascensão  desde  a 
Aparência  da  Natureza  até  o  Ser  de  Deus.  O  sistema  recuperado  e  o  Materialismo, 
respectivamente, como Phoebus e Python. 

PARTE II. A Alma como indivíduo, sua gênese e natureza: a idéia divina; eterna em sua 
natureza,  mas  perecível  se  divergente  do  Espírito.  O  “Fogo  do  coração”:  o  alento  Divino. 
Convergência e divergência: o Nirvana celestial e aquele da aniquilação. O fim do persistente 
mal. O planeta e sua descendência. A natureza quádrupla da existência, tanto no macrocosmo 
quanto no microcosmo, devido a diferenciações de polarização da substância original. 

PARTE III. A Alma como indivíduo, sua história e progresso: começando com os mais 
simples organismos, ela opera de forma ascendente, moldando-se de acordo com as tendências 
por ela incitadas; seu objetivo final é escapar da necessidade de um corpo e retornar à condição 
de Espírito puro. Almas são diversas em qualidade. A parábola dos Talentos. 

PARTE IV. Acerca da natureza de Deus; como Substância  Viva: Uno, como Vida e 
Substância: Dual; a Potencialidade de todas as coisas; o Bem absoluto, mediante a limitação do 
qual, pela Matéria, surge o mal. Subsiste anteriormente à criação como Luz Invisível.  Como 
Vida, Deus é  Ele,  como Substância, é  Ela;  respectivamente o Espírito e a Alma, universal e 
individual; a Alma é o elemento feminino no homem, tendo sua representante na mulher. Deus a 
original, abstrata Humanidade. Os Sete Espíritos de Deus. “A Natureza”. A Maria celestial, suas 
características e símbolos. Como Alma ou Intuição, ela é a “mulher”, por meio da qual o homem 
atinge sua verdadeira maioridade; a falha dessa época a esse respeito. Não havendo intuição, não 
há instrumento do conhecimento. A Alma tão-somente é tal instrumento. 

PARTE V. Nomes Divinos, denotativos de características. Função da religião: capacitar o 
homem a manifestar o Espírito divino dentro de si. O homem como uma expressão de Deus. Os 
Cristos, por que são chamados de Deuses Sóis. O planisfério Zodiacal; uma Bíblia ou hieróglifo 
da história da Alma. Bíblias, por quem são escritas. A “Dádiva de Deus”. 
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TERCEIRA CONFERÊNCIA
AS VÁRIAS ORDENS DE ESPÍRITOS; E COMO DISCERNÍ-LOS

PARTE I.  A  esfera  do  astral,  seus  quatro  círculos  e  seus  respectivos  ocupantes.  As 
Sombras;  purgatório;  “inferno”,  “diabos”,  “o  Diabo”;  possessão  por  demônios;  “almas 
aprisionadas”; “sob os elementos”; espíritos dos elementos, sujeitos à vontade humana; almas 
dos mortos; a  anima bruta  e a  anima divina.  Metempsicose e reencarnação; condições dessa 
última; descida a graus inferiores; causa da perda da Alma. 

PARTE II. Os espíritos astrais ou magnéticos pelos quais, comumente, os “médiuns” são 
“controlados”; reflexos mais do que espíritos; dificuldade de distinguí-los das Almas; elementos 
de erro e de enganação; caráter ilusório das influências astrais; suas características; perigo de 
uma atitude mental negativa; necessidade de uma atitude mental positiva para a comunicação 
Divina; espíritos elementais e elementares; genii loci (gênios locais); querubim. 

PARTE III. A esfera do celestial; a seqüência de geração do Espírito; o triângulo da vida; 
o Gênio ou anjo guardião, sua gênese, natureza e funções; os Deuses, ou Arcanjos. 

QUARTA CONFERÊNCIA
A EXPIAÇÃO

PARTE I. Esta é a doutrina central da religião e, como o Cosmos, é quádrupla em sua 
natureza. O que a doutrina não é; sua corrupção pelo materialismo; degradação sacerdotal do 
caráter da Deidade. A Bíblia representa o conflito entre profeta e sacerdote, o primeiro como 
ministro da intuição, e o último como ministro dos sentidos. 

PARTE II. O lado oculto do sistema sacrificial. O derramamento de sangue é eficaz na 
evocação de espíritos subumanos, como mostrado por vários exemplos. Esses espíritos sendo 
visíveis  na  fumaça  dos  sacrifícios.  Espíritos  do  astral  fazem-se  passar  pelos  celestiais.  O 
verdadeiro profeta abomina o derramamento de sangue, como ilustrado na repreensão de Buda 
aos sacerdotes. A doutrina ortodoxa da expiação por meio de outra pessoa é uma falsificação da 
verdadeira doutrina, devida a espíritos do astral. Efeitos perniciosos do uso do sangue (ou carne) 
como  alimento;  impossibilidade,  tendo  essa  dieta,  de  alcançar  plena  percepção  da  verdade 
divina. 

PARTE  III.  Antigüidade  e  universalidade  da  Cruz  como  símbolo  da  Vida  física  e 
espiritual. Sua quádrupla aplicação à doutrina da Expiação, tendo um significado separado para 
cada  esfera  da natureza  do homem. Desses  significados o primeiro é  o  do físico e  externo, 
denotando a crucificação ou rejeição do Homem de Deus pelo mundo. O segundo é intelectual, e 
denota a crucificação ou conquista, no homem, de sua natureza inferior. O terceiro, que se refere 
à Alma, implica a paixão e oblação (oferecimento) de si mesmo, por meio do qual o homem 
regenerado obtém o poder – pela manifestação da supremacia do Espírito sobre a Matéria – de 
tornar-se um Redentor para os outros. O quarto, pertencente à esfera Celestial e mais interna, 
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denota o perpétuo sacrifício da Vida e Substância de Deus para a criação e salvação de Suas 
criaturas. A natureza panteísta da verdadeira doutrina. 

QUINTA CONFERÊNCIA
A NATUREZA E CONSTITUIÇÃO DO EGO

PARTE I.  Psique como a  Alma e  verdadeiro  Ego é  o  resultado da  Evolução,  sendo 
individualizada através da Matéria. 

PARTE II. As duas personalidades do homem. Carma ou o resultado da conduta passada 
e o conseqüente destino. A alma essencialmente imaculada. 

PARTE III. O Ego é mais que a soma total das consciências que compõem o sistema, 
como representando essas consciências combinadas e polarizadas a um plano superior. Apenas a 
Psique é subjetiva e capaz de conhecimento. 

PARTE IV. A Sombra, o Fantasma e a Alma; suas respectivas naturezas e destinos. 

PARTE V. A Anima Mundi, ou Memória do Mundo. A alma do planeta, como aquela do 
indivíduo, transmigra e passa adiante. 

PARTE VI. A Evolução do Ego, e nesse particular da Igreja de Cristo, implícita nos 
dogmas da Imaculada Conceição e da Assunção da Bem-aventurada Virgem Maria 

SEXTA CONFERÊNCIA
A QUEDA (No I)

PARTE I. A primeira Igreja; seu modelo a Kaabeh, ou cubo, denotando a qualidade do 
sêxtuplo;  tem  origem  no  “Paraíso”.  Merkaba,  ou  veículo  de  Deus,  carregado  pelos  quatro 
elementos.  Os  quatro  rios  do  Éden.  Caráter  alegórico  das  Escrituras  Místicas;  como  foi 
recuperado por Esdras; sua origem e corrupção. 

PARTE II. A parábola da Queda: seu significado é quádruplo, sendo um para cada esfera 
da existência; o primeiro, físico e social. 

PARTE III. O segundo significado, é racional e filosófico; o terceiro, psíquico e pessoal. 

PARTE IV.  O quarto significado é  espiritual  e  cósmico.  A Restauração implícita  no 
Sabbath, e profetizada no Zodíaco, bem como nas armas do Papa Leão XIII. 

PARTE V. Uma nova Anunciação. 
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SÉTIMA CONFERÊNCIA
A QUEDA (No II)

PARTE I.  Interpretação das  Escrituras  é  dual,  intelectual  e  intuicional,  ou  exterior  e 
interior; a Alma como a Mulher, mediante cuja aspiração a Deus o homem se torna Homem no 
sentido místico, e é feito à imagem de Deus; e mediante cuja inclinação à Matéria ele cai dessa 
imagem. Como a queda é pela perda da pureza, a Redenção é pela restauração da pureza. 

PARTE II. A história da Alma conforme é apresentada de forma alegórica nos livros do 
Gênesis e do Apocalipse. 

PARTE III. Fonte dos erros na interpretação bíblica. A base histórica da Queda. A Igreja 
como a Mulher. Ascensão e Queda da Igreja original. Uma comunidade mística primitiva. A 
fonte da doutrina, interior e superior aos sacerdócios. 

PARTE  IV.  Natureza  e  método  da  Queda  histórica.  Três  passos  por  meio  de  cujo 
retroceder virá a Restauração. Sinais de sua aproximação. 

OITAVA CONFERÊNCIA
A REDENÇÃO

PARTE I. A “grande obra”, a Redenção do Espírito da Matéria: primeiro no individual 
(Microcosmo), depois no universal (Macrocosmo). Definição dos termos místicos usados para 
denotar  o  processo:  “Paixão”,  “Crucificação”,  “Morte”,  “Sepultamento”,  “Ressurreição”, 
“Ascensão”. 

PARTE II.  O Homem aperfeiçoado e detentor de poder; a “pedra filosofal” e termos 
afins; o Adepto e o Cristo: sentido no qual esse último pode ser chamado um médium para o 
Altíssimo; não como ordinariamente compreendido: o Hierarca ou Mago, suas qualificações e 
condições. 

PARTE  III:  O  esquema  dos  Evangelhos  é  apresentar  o  caráter  perfeito  do  Homem 
Regenerado; escolha de Jesus como tema; a falha da Igreja em compreender através da perda da 
visão espiritual, devido ao Materialismo. Resposta à objeção; doutrina da Encarnação; perversão 
e  explanação:  método  do  simbolismo  dos  Evangelhos;  os  milagres;  ordem  cósmica  dos 
Evangelhos. 

PARTE IV. Os Mistérios Sagrados da Regeneração, celebrados em cavernas, labirintos e 
pirâmides. A grande pirâmide é um símbolo da história da Alma; as seis Coroas, ou Atos de 
iniciação: “Noivado” (ou “Batismo”), “Provação” (ou “Tentação”), “Paixão”, “Sepultamento”, 
“Ressurreição” e “Ascensão”. A Taça da consumação; o Casamento divino: seus três estágios, 
como são representados nos Evangelhos. 
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PARTE V. Os Doze Portões da Salém Celestial; o Tabernáculo; a Távola Redonda e seu 
“Senhor Brilhante”; o Número da Perfeição; a genealogia do Homem Regenerado; “Cristo” não 
Deus encarnado ou anjo, mas o ser humano mais elevado. A atual condição do mundo é devida à 
degradação da verdade pelos sacerdotes. Os Evangelhos cristãos representam apenas estágios 
superiores da regeneração, os primeiros foram exemplificados nos sistemas de Pitágoras e Buda. 
O Cristianismo foi formulado com referência direta a esses,  não para suplantá-los, mas para 
completá-los; Buda e Jesus sendo necessários um ao outro, como cabeça e coração do mesmo 
sistema.  Desses,  combinados,  serão produzidas a  Religião e  a  Humanidade do futuro;  daí  a 
importância da conexão entre a Inglaterra e o Oriente.  “Abraão,  Isaac e Jacó”. Os “Reis do 
Oriente”, e a “seca do Eufrates”. A Transfiguração, uma profecia. A “Questão Oriental”; sua 
significância interior; o destino do Islamismo. 

NONA CONFERÊNCIA
DEUS COMO O SENHOR; OU, A IMAGEM DIVINA

PARTE I. Os dois modos da Deidade; Deus como o Senhor, na Bíblia, a Cabala, e o 
Bhagavat-Gita. Swedenborg e sua doutrina: limitações e suas causas. A doutrina Hermética. A 
“Montanha  do  Senhor”.  Verdadeiros  sentidos  do  “Mistério”;  degradação  do  termo  pelos 
sacerdotes, e seus resultados perniciosos. 

PARTE II.  Função do Entendimento com relação às coisas espirituais.  Seu lugar nos 
sistemas humano e divino. O “Espírito do Entendimento”, seus vários nomes e símbolos, e sua 
relação com o Cristo. Mitos cognatos em ilustração. Hermes como visto pelos Neoplatônicos e 
pelos  modernos  Materialistas.  Místico  e  Materialista,  a  contenda  entre  ambos.  A Escola  de 
Torturadores. O “Mistério do Ser Divino”, de acordo com a Cabala e com Paulo.  A doutrina 
Paulina concernente à Mulher; seu contraste com a doutrina de Jesus. A mulher de acordo com 
Platão, Aristóteles, Filon, os Padres, a Igreja, a Reforma, Milton, o Islamismo e os Mórmons. 

PARTE  III.  Acusações  pelas  quais  se  busca  desacreditar  o  sistema  dos  Místicos; 
Plagiarismo e Entusiasmo:  o  sentido e  o  valor  desse último.  Êxtase:  sua natureza  e  função. 
Místicos  e  Materialistas,  seus  respectivos  pontos  de  vista.  Conspiração  da  ciência  moderna 
contra a Alma. Materialistas, antigos e modernos, contrastados. 

PARTE  IV.  A  percepção  de  Deus  pelo  ser  humano,  sensível  tanto  quanto  mental. 
Unidade,  Dualidade,  Trindade e Pluralidade Divinas.  O Logos,  ou Aquele que Manifesta.  O 
mistério da Face humana.  

PARTE V. A Visão de Adonai. 

PARTE VI.  “Cristo”  como a  culminação  da  Humanidade  e  ponto  de  junção  com a 
Deidade. O Credo dos Eleitos. 
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APÊNDICES
________________

I. SOBRE A INTERPRETAÇÃO DAS ESCRITURAS 
II. SOBRE A VIDA DEPOIS DA MORTE 
III. SOBRE PROFETIZAR; E UMA PROFECIA 
IV. SOBRE A NATUREZA DO PECADO 
V. SOBRE A “GRANDE OBRA”, E A PARTE DE CRISTO JESUS 
VI. O TEMPO DO FIM 
VII. A ALQUIMIA SUPERIOR 
VIII. SOBRE A REVELAÇÃO 
IX. SOBRE O POETA 
X. SOBRE A VIDA UNA 
XI. SOBRE OS MISTÉRIOS 
XII. HINO AO DEUS DO PLANETA 
XIII. FRAGMENTOS DO “LIVRO DE OURO DE VÊNUS”

PARTE I. HINO DE AFRODITE  
PARTE II. UM DISCURSO DA COMUNHÃO DAS ALMAS, E DOS
USOS DO AMOR ENTRE CRIATURA E CRIATURA 

XIV. HINO A HERMES 
XV. O SEGREDO DE SATÃ 

ILUSTRAÇÕES
___________________

Fig. 1. O QUERUBIM DE EZEKIEL E O APOCALIPSE 
Fig.. 2. O TABERNÁCULO NO DESERTO 
Fig. 3. SEÇÃO DA GRANDE PIRÂMIDE DE GIZÉ 
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[CITAÇÕES DA PÁGINA DE PORTADA]

“Então o Senhor Deus disse à serpente (...) Porei hostilidade entre ti e a mulher, e entre a 
tua descendência e a descendência dela. Ela te esmagará a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar”. – 
Gênesis 3:14-15.

“Um sinal grandioso apareceu no céu: uma mulher vestida com o sol, com a lua sob seus 
pés, e sobre a cabeça uma coroa de doze estrelas”. – Apocalipse 12:1.
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